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OBJETO:  

“Planejamento e elaboração de programa continuado de comunicação e relacionamento, 

prestação de serviços de consultoria e assessorial de imprensa, comunicação técnica em 

recursos hídricos e criação e produção editorial de publicações impressas, comunicação on-

line e ações de divulgação presenciais para o Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio das 

Velhas” 

 

EMBASAMENTO LEGAL:  

Resolução Conjunta SEMAD/IGAM n.º 1.044, de 30 de outubro de 2009. 

ENQUADRAMENTO: 

Plano de Aplicação (PPA) 2013-2014 

Componente: 

I - Programas e Ações de Gestão 

Ação Programada: 

I.1.2– Ações de Comunicação 
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O presente Relatório tem como objetivo apresentar as atividades realizadas no âmbito da 

Comunicação para o Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas, no período de 26 de 

abril a 25 de maio de 2015. 
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Relatório Mensal de Resultados do Projeto 

(Item 19 do Plano de Trabalho) 
 

Dados do Projeto 

 

Objeto:  

Planejamento e elaboração de programa continuado de comunicação e relacionamento, 

prestação de serviços de consultoria e assessorial de imprensa, comunicação técnica em 

recursos hídricos e criação e produção editorial de publicações impressas, comunicação on-

line e ações de divulgação presenciais para o Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio das 

Velhas. 

 

 

Ato Convocatório:  

Ordem de Serviço nº 06/2014 

Contrato nº 02/2014 

Ato Convocatório 001/2014. 

Contrato de Gestão IGAM nº 002/2012 

 

 

Identificação:  

Componente: I - Programas e Ações de Gestão 

Ação Programada: I.1.2 – Ações de Comunicação 

 

 

Área de Abrangência:  

O estado de Minas Gerais ao longo da Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas, composta por 

51 municípios.  

 

Duração: 

12 meses 

 

Objetivo geral :  

Implantar um programa de Comunicação que assegure a oferta e a difusão de informações 

sobre as ações e a gestão do CBH Rio das Velhas, em escalas regional e local. 
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Objetivos específicos:  

 

� Tornar efetiva a comunicação entre o CBH Rio das Velhas e os diferentes públicos 

envolvidos; 

� Desenvolver atividades de relacionamento com a mídia (assessoria de imprensa); 

� Planejar estratégias com vistas a difundir conceitos indutores de práticas positivas; 

� Apoiar o processo de mobilização social; 

� Fortalecer a marca institucional do CBH Rio das Velhas. 

 

 

Público Alvo: 
 

� Diretoria e colaboradores do CBH Rio das Velhas; 

� Membros do CBH Rio das Velhas; 

� Membros das Câmaras Técnicas: Outorga e Cobrança (CTOC), Institucional Legal 

(CTIL), Planejamento, Projetos e Controle (CTPC), Educação, Mobilização e 

Comunicação (CTECOM); 

� Instituições parceiras; 

� Órgãos do governo estadual e dos 51 municípios integrantes da Bacia; 

� Associações, universidades, institutos, empresas e demais entidades de interesse no 

âmbito da Bacia; 

� Públicos das mídias tradicionais e da Internet; 

� Formadores de opinião; 

� Sociedade em geral. 
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Execução das ações 

 
O nono mês de execução de atividades contemplou ações que abrangem os seguintes itens 

do Plano de Trabalho:  

 

� Manutenção do site AGB Peixe Vivo (Item 4); 

� Manutenção do site do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas (Item 5); 

� Kit de material – Criação e impressão de banners, folders e cartilhas (Item 9); 

� Boletim Informativo trimestral – Criação e impressão (Item11) 

� Revista CBH Rio das Velhas - Criação e impressão (Item 12) 

� Planejamento de Campanha e evento (Item 13) 

� Mailing (Item 14); 

� Serviços de jornalismo, assessoria de imprensa, relações públicas, produção de 

conteúdo, gerenciamento de redes sociais (Item 15); 

� Serviços de fotografia para eventos e publicações (Item 16); 

� Cobertura de Reuniões e/ou Coletivas de Imprensa (Item 17); 

� Clipping (Item 18). 

 

Além da própria elaboração deste Relatório Mensal (Item 19). 

 

A seguir, para cada uma das ações previstas, são apresentadas as atividades realizadas e 

os resultados obtidos.  
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Item 4 do Cronograma de Trabalho: 

Manutenção do Portal AGB Peixe Vivo 
 

 

Resultado esperado: 

Realizar a manutenção do Portal da AGB Peixe Vivo.  

 

Resultado Alcançado: 

Inserção e atualização das informações do Portal da AGB Peixe Vivo.  

 

Produtos gerados:  

Portal atualizado. 

 

Análise:  

Conforme previsto no Plano de Trabalho, no período de 26 de abril a 25 de maio de 

2015foram inseridos no Portal conteúdos enviados por email pela AGB Peixe Vivo, com 

atualizações diárias de acordo com a demanda.  

 

Este trabalho é constante e abrange também a inserção de notícias produzidas pelo CBH 

Rio das Velhas, bem como aquelas enviadas por outros Comitês para divulgação. 

 

Ainda neste período, foi dada continuidade à avaliação para reformulação do Portal da AGB 

Peixe Vivo.  

 

 

Anexo: 

Anexo I 
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Item 5 do Cronograma de Trabalho: 

Manutenção do Portal do Comitê da Bacia Hidrográfic a do Rio 
das Velhas 
 

 

Resultado esperado: 

Realizar a atualização e manutenção do Portal do CBH Rio das Velhas. 

 

Resultado Alcançado: 

Geração de conteúdo, inserção e atualização das informações do Portal do CBH Rio das 

Velhas. 

 

Produtos gerados:  

Portal do CBH Rio das Velhas atualizado e com novo layout. 

 

Análise:  

Conforme previsto no Plano de Trabalho apresentado,no período de 26 de abril a 25 de maio 

de 2015 foram inseridos novos conteúdos no Portal do CBH Rio das Velhas, tais como fotos, 

palestras e notícias, seguindo a linha de geração de conteúdo multimídia completo.  

 

Assim como no mês anterior, neste período a geração de notícias focou as ações de gestão 

do Comitê, com abordagens de assuntos relacionados aos subcomitês e às Câmaras 

Técnicas.  

 

Novamente é preciso destacar a publicação de matérias pertencentes à Revista Rio das 

Velhas nº 1. Os assuntos estão sendo postados de maneira gradual no Portal, de forma que 

o público possa acompanhar as informações de forma leve e prática. Tem sido 

disponibilizado o link de acesso à Revista completa, para aqueles que desejarem acessar 

desta forma. Assim como no relatório anterior, os índices de acesso ao portal mostram que 

este tipo de publicação tem interessado ao usuário que navega no Portal do CBH Rio das 

Velhas, conforme é possível verificar no Anexo II. 

 

Os dados estatísticos relacionados aos acessos ao Portal são apresentados a seguir: 
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No período compreendido por este relatório, no que diz respeito aos acessos, o dia em que 

houve mais visitas ao Portal foi 18 de maio, quando ocorreram 164 visitas. Observa-se a 

constância nos acessos, especialmente durante os dias de semana. 

 

No período analisado, o Portal recebeu ao todo 2.522 visitas, realizadas por 1.610 usuários 

diferentes. Observa-se um crescimento importante, em comparação com o mês anterior, 

tanto no número de visitas quanto nos visitantes únicos. Os dados revelam que o portal está 

conseguindo atrair novos usuários, além de manter os antigos. Novamente houve 

crescimento no número de novos usuários, chegando a 57,7% dos que acessaram o Portal 

no período. 

 

As páginas do Portal foram visualizadas 5.572vezes, o que representa um aumento de 5% 

em relação ao período anterior. 

 

O tempo das visitas no período foi em média de 03h20min minutos. Assim como em outras 

análises, observa-se que o tempo de acesso é interessante, não demonstrando rejeição 

(inferior a 90 segundos) e nem muito longo, o que poderia indicar que o usuário tem 

dificuldade em encontrar a informação que busca.Trata-se de um tempo suficiente para que 

o usuário realize buscar ou mesmo faça leituras nas páginas do Portal. 

 

Do total de 2.525 visitas, verifica-se que 92,8% foram realizadas no Brasil. O restante, ou 

seja, 7,3% estão distribuídos entre Estados Unidos,Holanda, Índia e Itália. Os Estados 

Unidos são novamente o segundo país que mais acessam o Portal. A Holanda vem em 

seguida, entretanto, aparece pela primeira vez desde que os dados são observados. 

 

Dos acessos realizados no Brasil, 85,9% foram originados nos estados de Minas Gerais, 

onde é possível notar um crescimento expressivo doas acessos no estado. Os outros 14,1% 

distribuídos principalmente entre Rio de Janeiro, São Paulo, Rio Grande do Sul e Alagoas. 

Este último não havia aparecido na análise anterior. 

 

Quanto aos municípios, os cinco que mais acessaram o Portal no período foram: Belo 

Horizonte, Rio de Janeiro, São Paulo, Contagem e Brasília. Os dois últimos têm variado em 

relação a análises anteriores. 

 

Assim como no período anterior, o navegador mais usado é o Chrome (68,7%), entretanto 

nota-se uma queda de 2,5% no uso deste navegador em comparação com o mês anterior. O 

segundo mais utilizado foi Firefox (17,6%), com um crescimento de 3,1% em relação período 
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anterior. Seguido do Internet Explorer (7,2%), com leve queda. E, por fim, Safari (3,3%), e 

outros. 

 

O sistema operacional mais utilizado no período é o Windows (78,5%), registrando queda de 

1% em relação ao período anterior. Em seguida vem o Macintosh (8,7%), que também sofreu 

queda. Assim, é preciso registrar o crescimento no uso do Andróide. 

 

Dos acessos realizados via smartphone, 64,5% foram realizados por meio de Andróide, 

representando um aumento de 11%. Em seguida foi usado iOS por 27,2 % registrando 

queda de 7%. Por fim, 4,9%utilizam Windows phone. 

 

Sobre o comportamento do usuário, das 5.572 visualizações de páginas ocorridas, 4.528 

foram exibições únicas de página, isto é, o número de visitas durante as quais a página 

especificada foi visualizada pelo menos uma vez. 

 

Do tempo médio de acesso ao Portal (03h30min), foram gastos em média 02h45min por 

página. Entre as páginas mais visualizadas estão a página inicial (28%), a Bacia Hidrográfica 

do Rio das Velhas (6,6%), mapas e estudos (3,2%),notícia sobre chamamento público 

aprovado em Plenária (2,1%) e Atualização do Plano Diretor CBH Velhas (1,9%). Com a 

análise do período é possível constatar que houve crescimento nos acessos ao conteúdo 

Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas.  

 

Sobre o fluxo de informação, das 2.520 sessões no período, 1.330 foram originadas pelo 

Google (mecanismo de busca), 565 iniciaram-se na home, e112 pelo Facebook (redes 

sociais).  

 

Em anexo a este Relatório seguem os gráficos que ilustram as informações mencionadas 

acima. 

 

Anexo: 

Anexo II. 
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Item 9 do Cronograma de Trabalho: 

Kit de material – Criação e impressão de banners, f olders e 
cartilhas 
 

 

Resultado esperado: 

Revisão e aprovação de Banners, Cartilhas, Folders e Logomarcas/Assinaturas Gráficas que 

atendam a quatro focos principais: CBH Velhas, Subcomitês, Programa de Recuperação e 

Conservação Hidroambiental e Programa de Saneamento Ambiental e Biomonitoramento.  

 

Conforme o Plano de Trabalho estão estimadas as seguintes peças e quantidades de 

criações: 

� Banners: 8 banners CBH Velhas, 23 banners Subcomitês, 8banners Programas a 

serem definidos pelo Comitê. Total: 39 banners 

� Cartilhas: 23 criações com uma síntese dos dados do Plano Diretor de Recursos 

Hídricos por UTE.  

� Folders: 14criações com definição da temática pela diretoria do CBHVelhas.  

 

Resultado Alcançado: 

Produção do conteúdo de uma cartilha e desenvolvimento de um banner. 

 

Produtos gerados:  

1) Conteúdo para a Cartilha UTE Nascentes; 

2) Banner sobre a Semana Rio das Velhas. 

3) Assinaturas de E-mails 

Análise:  

No que se refere à produção das 23 cartilhas, uma por UTE, que terá como fonte o 

Diagnóstico e o Plano de Ação do Plano Diretor, no período compreendido neste relatório foi 

dada continuidade no trabalho. Obteve-se o conteúdo da primeira cartilha, referente à UTE 

Nascentes. O conteúdo passou por uma primeira revisão e sua adequação segue em anexo 

neste relatório. A versão que segue ainda está sujeita à revisão e adequações.  

 

Além disso, foi desenvolvido conteúdo e layout do banner referente à Semana Rio das 

Velhas, para que seja iniciada a divulgação do evento. 

 

Anexo:  

Anexo III 
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Item 11 do Cronograma de Trabalho: 

Boletim Informativo trimestral – Criação e impressã o  
 

 

Resultado esperado: 

Pautar, apurar, redigir, aprovar os textos com AGB Peixe Vivo e CBH Rio das Velhas, 

diagramar um informativo trimestral. No formato 25x30 cm, quatro páginas, impresso em 

papel reciclado e em arquivo digital. 

 

Resultado Alcançado: 

Produção de conteúdo do quarto Boletim Informativo do CBH Rio das Velhas. 

 

Produtos gerados:  

Conteúdo do Boletim Informativo número 4. 

 

Análise:  

No período de 26 de abril a 25 de maio de 2015 foi desenvolvido o conteúdo do Informativo 

nº 04. No período seguinte será feita a diagramação e arte final para aprovação e impressão. 

Espera-se que sua distribuição tenha início na segunda quinzena de junho, por tratar-se de 

uma edição especial que trata da Semana do Rio das Velhas. 

 

O Boletim Informativo 4refere-se ao período de julho a setembro.  

 

Anexo: 

Anexo IV 
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Item 12 do Cronograma de Trabalho: 

Revista CBH Rio das Velhas 
 

 

Resultado esperado: 

Definição de pauta pra produção de conteúdo da segunda edição da Revista do CBH Rio das 

Velhas.  

 

Resultado Alcançado: 

Sugestão de pauta elaborada. 

 

Produtos gerados:  

Sugestão de pauta. 

 

Análise:  

Apesar de o Item 12 estar previsto apenas para o mês de julho, para que a revista seja 

publicada neste período, é preciso antecipar sua programação. Assim, no período abrangido 

neste relatório foi feita uma discussão sobre as abordagens da próxima edição da revista 

com a diretoria do CBH Rio das Velhas e com a equipe de Comunicação. 

 

A pauta sugerida segue em anexo. 

 

Anexo: 

Anexo V 
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Item 13 do Cronograma de Trabalho: 

Planejamento de campanha e evento 
 

 

Resultado esperado: 

Planejar anualmente uma campanha/evento institucional com diretrizes repassadas pela 

diretoria do CBH Rio das Velhas com abrangência em toda a Bacia Hidrográfica, detalhando 

ferramentas, eventos e público alvo e dimensionando recursos necessários. 

 

Resultado Alcançado: 

Continuidade do planejamento do evento. 

 

Produtos gerados:  

Andamento no pré projeto do evento. 

 

Análise:  

No período abrangido neste relatório foram realizadas reuniões cujas pautas referiam-se à 

Semana do Rio das Velhas. Estiveram reunidas as equipes de Comunicação e Mobilização e 

a Diretoria do CBH Rio das Velhas.  

 

Com as reuniões realizadas, a equipe de Comunicação subsidiou-se de mais informações 

para que seja concluído o planejamento do evento.  

 

Em anexo a este relatório segue a prévia do banner produzido para o evento (referente ao 

Item 9). 

 

 

Anexo: 

Anexo VI 
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Item 14 do Cronograma de Trabalho: 

Mailing 
 

Resultado esperado: 

Elaboração do mailing dos veículos de comunicação, incluindo as mídias sociais, e dos 

jornalistas da área ambiental.  

 

Resultado Alcançado: 

Continuidade construção do mailing.  

 

Produtos gerados:  

Estabelecimento de estratégia para segmentação dos públicos. 

 

Análise:  

No período de 26 de abril a 25 de maio, em continuidade ao trabalho de segmentação de 

público, foram analisadas as listagens para o tratamento das informações contidas no 

Mailing.  

 

O trabalho visa a segmentação das listagens que compõem o Banco de Dados para geração 

de um banco único, que reunirá os contatos da Comunicação e Mobilização. E, ainda, 

identificará os contatos prioritários por público e segmento. Assim, será possível importar os 

dados para disparo de Newsletter, por exemplo. 
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Item 15 do Cronograma de Trabalho: 
Serviços de jornalismo, assessoria de imprensa, rel ações públicas, 
produção de conteúdo, gerenciamento de redes sociai s 
  

Resultado esperado: 

Geração de serviços de jornalismo, assessoria de imprensa, relações públicas, produção de 

conteúdo, gerenciamento de redes sociais. 

 

Resultado Alcançado: 

Execução dos serviços de jornalismo, assessoria de imprensa, relações públicas, produção 

de conteúdo, gerenciamento de redes sociais. 

 

Produtos gerados:  

Relacionamento com a mídia; 

Produção de releases para imprensa e notícias para o portal; 

Cobertura jornalística; 

Registro fotográfico; 

Produção de conteúdo para redes sociais. 

 

Análise 

a) Assessoria de Imprensa 

 

Em continuidade ao trabalho desenvolvido nos meses anteriores, no período de 26 de abril a 

25 de maio a Assessoria de Imprensa estabeleceu relacionamento com os veículos de mídia 

por email e telefone. 

 

 

b) Produção de matérias para portal 

 

No mesmo período, foram produzidos notas e releases, para publicações no Portal, com os 

seguintes assuntos: 

 

1) Reunião do subcomitê Arrudas em Belo Horizonte (MG) 

2) Subcomitê Curimataí se reúne em Augusto de Lima (MG) 

3) Subcomitê “Poderoso Vermelho” se reunirá em Sabará (MG) 

4) Seminário “Rede Asas do Carste” 

5) Noite cultural celebra o rio São Francisco em Belo Horizonte (MG) 
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6) Subcomitê Ribeirão do Onça discute planejamento urbano e áreas verdes 

7) SCBH Ribeirão Onça faz reunião no Parque Ecológico da Pampulha 

8) Reunião da CTIL em Belo Horizonte (MG) 

9) Câmara Técnica Institucional e Legal se reúne em Belo Horizonte 

10) CTOC se reúne em Belo Horizonte e realiza debates importantes sobre processos de 

outorga. 

11) Reunião da CTOC em Belo Horizonte (MG) 

12) Rio Cipó se reúne em Jaboticatubas (MG) 

13) SCBH Rio Cipó tem nova coordenação que assume propondo trabalho e projetos 

hidroambientais para a região 

14) Subcomitês Carste e Jequitibá realizam reunião conjunta 

15) Subcomitê Guaicuí faz reunião em Várzea da Palma (MG) 

16) Seminário em Augusto de Lima reúne cerca de 600 estudantes que também 

conhecem o CBH Rio das Velhas 

17) Subcomitê Rio Taquaraçu realiza a 46ª reunião em Taquaraçu de Minas 

18) Treinamento do Sistema de Informações Geográficas do PDRH 

 

 

c) Redes sociais  

 

No período de 26 de abril a 25 de maio foram inseridos 21posts com chamadas para o 

Portal, notícias, fotos e outros. 

 

As curtidas na página seguem crescendo e em 25 de maio chegaram a 1.689.Ou seja, cada 

vez mais pessoas estão sendo alcançadas pelas informações do CBH Rio das Velhas. 

 

A postagem “[REVISTA RIO DAS VELHAS Nº1] Planos Municipais de Saneamento Básico” 

foi a que conseguiu um maior alcance no período, chegando a 527 pessoas. 

 
A postagem “Subcomitê Sabará/Caeté elege nova coordenação” foi a mais clicada no 

período, com 250cliques.  

 

No quesito engajamento, destaca-se a postagem “Alerta: Rio das Velhas tem queda de 

volume” com 57 curtidas, 24compartilhamentos e 01 comentário. 
 

No período, quanto ao público alcançado pela Fanpage, o número total de pessoas chega a 

1.680 no Brasil. As pessoas que compõem o grupo alcançado estão distribuídas 

principalmente nas seguintes cidades: Belo Horizonte (741), Contagem (49), Uberlândia (30), 
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Juiz de Fora (28) e Montes Claros (22). Todos os municípios são reincidentes neste quesito.  

 

Faz-se necessário destacar o quanto o envolvimento médio é superior nas publicações com 

foto (562) em comparação com as postagens de links (240). 

 

Do total de fãs, 47% são mulheres e 53% são homens. Conforme dados informados pela 

ferramenta de análise, as mulheres com maior acesso a Fanpage tem média entre 25 e 34 

anos, assim como os homens. 

 

Os gráficos que ilustram as informações citadas são apresentados no Anexo VI. 

 

Anexo: 

Anexo VII 
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Item 16 do Cronograma de Trabalho: 

Serviços de fotografia para eventos e publicações 
 

 

Resultado esperado: 

Cobertura de eventos e pautas, para geração de fotografias em alta definição. 

 

Resultado Alcançado: 

Expansão do acervo de fotografias, com produção de imagens. 

 

Produtos gerados:  

Imagens em alta e baixa definição, para imprensa, publicações impressas e web. 

 

Análise:  

No período de 26 de abril a 25 de maio foram feitas coberturas fotográficas de eventos e 

pautas, o que gerou um acréscimo no acervo fotográfico do CBH Rio das Velhas. 

 

Anexo: 

Anexo VIII. CD contendo as geradas no período. 
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Item 17 do Cronograma de Trabalho: 

Cobertura de Reuniões e/ou Coletivas de Imprensa 
  

 

Resultado esperado: 

Cobertura de reuniões e coletivas de imprensa.  

 

Resultado Alcançado: 

Cobertura de reuniões e/ou eventos. 

 

Produtos gerados:  

Matérias para o portal, postagens para a Fanpage e imagens para o acervo fotográfico. 

 

 

Análise: 

Conforme previsto no Plano de Trabalho apresentado,no período de 26 de abril a 25 de maio 

foram realizadas coberturas de eventos e reuniões para geração de conteúdo para o site, 

Fanpage e demais publicações do CBH Rio das Velhas.  

 

O período aqui abrangido contemplou eventos que geraram tanto textos como fotos, sendo 

principalmente reuniões nos subcomitês e câmaras técnicas. 

 

Anexo: 

Os produtos gerados assemelham-se aos contidos no Anexo VII e Anexo VIII deste relatório. 

. 
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Item 18 do Cronograma de Trabalho: 

 Clipping 

 
Resultado esperado: 
 

Acompanhamento diário de todas as matérias veiculadas sobre o CBH Rio das Velhas e 

dependendo da demanda, do seu setor de atuação, dos concorrentes e das principais 

discussões ambientais, econômicas e políticas. 

 

Resultado Alcançado: 

Monitoramento de mídia acerca dos temas que envolvem o CBH Rio das Velhas. 

 

Produtos gerados:  

Arquivo de clipping relativo ao período de 26 de abril a 25 de maio, acompanhado de 

mensuração de resultados. 

 

Análise:  

No período de 26 de abril a 25 de maio foi realizado o monitoramento de mídia para 

verificação da inserção do CBH Rio das Velhas na imprensa. 

 

Ao longo do período ocorreram 30 inserções na mídia, abordando especialmente a questão 

da crise hídrica, a Mata do Planalto e as obras de despoluição da Lagoa da Pampulha. 

 

Anexo: 

Anexo IX. 
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Anexo I 
 

Manutenção Portal AGB Peixe Vivo 
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Data Descrição Comite Solicitado Data Link
Solicitação Solicitação Por Publicação

29/04/15 Inserção de Doc - Contratos firmados 2015 AGB/CBHSF Ilson 29/05/15 http://goo.gl/7gJ5Vq
29/04/15 Inserção de Doc - Contratos firmados 2013 AGB/CBHSF Ilson 29/05/15 http://goo.gl/7gJ5Vq
30/04/15 Inserção de Doc - Mudança de endereço no Portal AGB/CBHSF Rúbia 30/05/15 http://goo.gl/W4txwO
30/04/15 Ato 001/2015 - Resultado de Julgamento AGB/CBHSF Márcia 30/05/15 http://goo.gl/5JE9jl
30/04/15 Inserção de Doc - Conjunto de normas AGB/CBHSF Rúbia 30/05/15 http://goo.gl/q2GKUo
05/05/15 Inserção de Doc - Contratos firmados 2015 AGB/CBHSF Ilson 05/05/15 http://goo.gl/7gJ5Vq
05/05/15 Inserção de Doc - Contratos firmados 2013 AGB/CBHSF Ilson 05/05/15 http://goo.gl/7gJ5Vq
07/05/15 Inserção de Doc - Portaria AGB 003/2015 AGB Márcia 07/05/15 http://goo.gl/4CkZHq
07/05/15 Ato 001/2015 - Homologação AGB/CBHSF Márcia 07/05/15 http://goo.gl/5JE9jl
08/05/15 inserção de Doc - Endereço no Portal-Petrolina AGB Rúbia 08/05/15 http://goo.gl/W4txwO
08/05/15 inserção de Doc - Relatório de Auditoria AGB Rúbia 08/05/15 http://goo.gl/wAiU5g
08/05/15 Ato 028/2014 - Homologação AGB/CBHSF Ilson 08/05/15 http://goo.gl/5JE9jl
11/05/15 Ato 027/2014 - Decisão em Recurso 007/2015 AGB/CBHSF Ilson 11/05/15 http://goo.gl/5JE9jl
14/05/15 Inserção de Doc - Deliberações 03/2015 AGB/CBHVelhas Rúbia 14/05/15 http://goo.gl/5JE9jl
14/05/15 Inserção de Doc - Deliberações 04/2015 AGB/CBHVelhas Rúbia 14/05/15 http://goo.gl/5JE9jl
14/05/15 Inserção de Doc - Deliberações 05/2015 AGB/CBHVelhas Rúbia 14/05/15 http://goo.gl/5JE9jl
14/05/15 Inserção de Doc - Dispensa/2015 - 5 arquivos AGB/CBHSF Ilson 14/05/15 http://goo.gl/7gJ5Vq
18/05/15 Ato 027/2014 - Homologação AGB/CBHSF Ilson 18/05/15 http://goo.gl/5JE9jl
18/05/15 Inserção de Doc - Dispensa/2015 - 1 arquivos AGB/CBHSF Ilson 18/05/15 http://goo.gl/7gJ5Vq
19/05/15 Inserção de Doc - Dispensa/2015 - 3 arquivos AGB/CBHSF Ilson 19/05/15 http://goo.gl/7gJ5Vq
19/05/15 Inserção de Doc - Contratos/2015 - 1 arquivos AGB/CBHSF Ilson 19/05/15 http://goo.gl/7gJ5Vq
21/05/15 Inserção de Doc - Contratos/2015 - 1 arquivos AGB/CBHSF Ilson 21/05/15 http://goo.gl/7gJ5Vq
25/05/15 Inserção de Doc - Contratos/2013 - 1 arquivos AGB/CBHSF Ilson 25/05/15 http://goo.gl/7gJ5Vq
25/05/15 Inserção de Doc - Contratos/2013 - 1 arquivos AGB/CBHVelhas Ilson 25/05/15 http://goo.gl/7gJ5Vq

Manutenção Portal AGB Peixe Vivo - Maio de 2015
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Anexo II 
 

Manutenção do Portal do CBH Rio 
das Velhas. 
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Data Descrição Comite Solicitado Data Link
Solicitação Solicitação Por Publicação

07/05/15 Inserção de Doc - Portaria AGB 003/2015 CBHVelhas Márcia 07/05/15 http://goo.gl/pp2YMm
18/05/15 Inserção de Doc - Deliberações 03/2015 CBHVelhas Rúbia 18/05/15 http://goo.gl/QcG6ZL
18/05/15 Inserção de Doc - Deliberações 04/2015 CBHVelhas Rúbia 18/05/15 http://goo.gl/QcG6ZL
18/05/15 Inserção de Doc - Deliberações 05/2015 CBHVelhas Rúbia 18/05/15 http://goo.gl/QcG6ZL
25/05/15 Inserção de Doc - Contratos/2013 - 1 arquivos AGB/CBHVelhas Ilson 25/05/15 http://goo.gl/7gJ5Vq

Manutenção Portal CBH Rio das Velhas - Maio de 2015
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Acessos ao Portal CBH Rio das Velhas 
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Anexo III 
 

Cartilha UTE Nascentes 
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PLANO DIRETOR DE RECURSOS HÍDRICOS DO RIO DAS VELHA S 

 

 

UTE NASCENTES 
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APRESENTAÇÃO  
Esta cartilha busca apresentar a atualização do Plano Diretor de Recursos Hídricos (PDRH) do 

Rio das Velhas para a população da bacia, adotando uma linguagem simplificada e tecnicamente 

consistente.  

O trabalho de construção do PDRH levou três anos para ser concluído pelo consórcio Ecoplan 

e Skill, e se deu a partir de serviço licitado pela Agência de Bacia (AGB Peixe Vivo). É importante 

ressaltar que a bacia do Rio das Velhas já possui a cobrança pelo uso de recursos hídricos, e é dessa 

renda que foi custeado o PDRH do Rio das Velhas. Durante o período de execução do plano foram 

elaborados diversos relatórios parciais, reuniões e workshops, tendo o acompanhamento técnico do 

Instituto de Gestão das Águas de Minas Gerais (IGAM).  

Os objetivos do PDRH são: viabilizar ações sustentáveis sobre a gestão das águas superficiais 

e subterrâneas da bacia e garantir o uso múltiplo e racional dos recursos hídricos.  

A etapa crucial da construção do PDRH do Rio das Velhas é o estabelecimento de metas que 

demonstrem a realidade desejada para a bacia. A partir desse cenário ideal são fixados os objetivos e as 

metas do plano, em consonância com as necessidades e possibilidades da bacia.  
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O PDRH do Rio das Velhas, em seu planejamento, adota um conjunto de oito componentes, 

compostos por diversos programas, organizando esses últimos em diversas ações. Essas ações 

representam um esforço completo e complexo de enfrentamento das dificuldades do cenário atual rumo ao 

cenário desejado de uma bacia revitalizada, equilibrada e conservada. 

Os principais desafios do PDRH podem ser resumidos em dois grupos, são eles: implementação do 

conjunto de programas previstos de forma hierarquizada e consistente ao longo do tempo; e, comunicação 

do conjunto de ações gerais e específicas propostas para os atores estratégicos da bacia e para a 

população em geral.  

Trataremos em especial, no último capítulo, a UTE Nascentes, apresentando os principais 

resultados obtidos pelo estudo que envolvam essa região e as informações que levaram a eles.  

Esta cartilha celebra a consolidação dos trabalhos do CBH do Rio das Velhas e de todos os 

seus colaboradores em busca da gestão integrada dos recursos hídricos. O CBH Velhas é um espaço 

de representação, articulação e conciliação de interesses e ideias de diversos atores em torno da 

questão da água. Sua representatividade será maior quanto mais consiga mobilizar e articular atores 

representativos. O principal mérito que pode ser alcançado por todos os trabalhos executados é a 

melhoria da qualidade de vida das gerações presentes e futuras. 

A atualização do PDRH do Rio das Velhas está disponível no site1 do CBH Velhas, onde 

podem ser encontrados para download todos os relatórios parciais e finais do estudo. O estudo levanta 

os atores estratégicos da gestão da Bacia do Rio das Velhas em âmbito federal, estadual e municipais, 

abordando por região e UTE. Essa informação que pode ser encontrada no RP02C, onde também é 

apresentada a Matriz institucional da bacia. 

 

O COMITÊ DA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO DAS VELHAS 
O Comitê da Bacia Hidrográfica (CBH) do Rio das Velhas foi instituído em 1998 por lei, com 

composição paritária de representantes do Poder Público, usuários das águas e organizações da 

sociedade civil. O CBH do Rio das Velhas têm como objetivo a gestão participativa e descentralizada 

dos recursos hídricos de seu território, por meio da implementação dos instrumentos técnicos de 

gestão, da negociação de conflitos e da promoção dos usos múltiplos da água. 

 A criação do comitê foi fundamentada na Lei das Águas - Lei Federal nº 9.433/1997, que 

completa 18 anos. Tal lei trouxe fundamentos inovadores para a gestão do território, são eles: a bacia 

hidrográfica como base do espaço territorial de gestão; a política de gestão compartilhada e 

participativa; o Plano Diretor de Recursos Hídricos como documento legal de planejamento de gestão; 

o enquadramento dos corpos d'água com base na qualidade de suas águas; a outorga pelo uso da 

água, cobrança pelo uso da água e o banco de informações georeferenciadas. Estes fundamentos 

constituem a base ferramental para a gestão das águas. 

No ano de 2004 foram criados2 os Subcomitês de Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas, frutos da 

mobilização social realizada pelo Projeto Manuelzão (reconhecido projeto de extensão da UFMG). Sua 

                                                      
1 http://www.cbhvelhas.org.br/planodiretor/ 
2 ).  [Acesse a DN 02/2004 que dispõe sobre os Subcomitês].  
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constituição, tal qual no CBH do Rio das Velhas, exige a presença de representantes da sociedade 

civil organizada, dos usuários de água e do poder público. Os subcomitês podem ser consultados 

sobre conflitos referentes aos recursos hídricos e, também, levam ao conhecimento do CBH-Velhas e 

dos órgãos competentes os problemas ambientais constatados.  

Os subcomitês têm um importante papel de articuladores locais das entidades existentes na bacia 

e possuem funções públicas relacionadas às questões ambientais, sociais e educacionais. A criação 

de subcomitês é importante para a descentralização da gestão das águas, além disso, ninguém melhor 

que os atores locais para conhecerem suas prioridades.  

 

É importante conhecer as limitações do Sistema de Recursos Hídricos na bacia do rio das Velhas 

para avaliar quais ações devem ser tomadas. Podemos sintetizar em três principais aspectos 

limitadores: 

 

• A escassa integração entre a gestão de recursos hídricos e a gestão ambiental (dificuldades 

para o órgão gestor de recursos hídricos estabelecer instrumentos necessários para que o 

órgão licenciador implemente diretrizes claras e eficazes de concessão de outorgas e licenças); 

• A falta de um sistema de informações atualizado, integrado e acessível para gerar as 

informações gerenciais necessárias para a tomada de decisões, e; 

• A implementação apenas parcial, especialmente nos aspectos técnicos, da Agência de Bacia. 

 

A BACIA DO RIO DAS VELHAS 
 

Em resumo, a realidade da bacia do rio das Velhas é diversificada, são encontradas áreas de 

intensa urbanização, industrialização, mineração e irrigação. A situação do cenário atual de gestão é 

bastante agravada na bacia do rio das Velhas pela própria situação dos recursos hídricos, os quais 

atendem a usos intensos resultantes da grande concentração de populações urbanas, de atividades 

industriais, de mineração e agropecuárias, resultando em grandes demandas de retirada e de diluição 

de efluentes com uma oferta hídrica limitada, em especial no segmento alto da bacia, onde a ocupação 

está mais concentrada. 

 

 

 

Pequena Imagem Bacia São Francisco, e Velhas quadro  dados gerais  

 

                                                                                                                                                                                

 



 

6 

REFERENCIAIS METODOLOGICOS DO PDRH DO RIO DAS VELHA S  

UTE’s 

A Deliberação Normativa (DN) 01/2012 do CBH do Rio das Velhas define 23 Unidades Territoriais 

Estratégicas (UTE’s) para a gestão sistêmica e estruturada da bacia. A definição das 23 UTE’s levou 

em conta prerrogativas geográficas da Lei das Águas3, bem como a sua extensão; o número de 

afluentes diretos; a quantidade de municípios; a distribuição da população; a capacidade do Comitê de 

dar assistência técnica e a existência de mais de uma prefeitura na sua composição.  

Na atualidade já são quatorze (14) os Subcomitês4 em funcionamento na bacia do Rio das Velhas, 

sendo eles consultivos e propositivos. Contudo, a gestão territorial da bacia do Rio das Velhas 

apresenta quatorze (14) Subcomitês estruturados e nove (09) UTE’s regulamentadas. A Figura x 

mostra o território da bacia do Rio das Velhas e a divisão por UTE e Subcomitês.  

A atualização do PDRH Rio das Velhas adota as Unidades Territoriais Estratégicas (UTEs), 

como unidade de estudo e planejamento das metas e ações para gestão dos recursos hídricos da 

bacia do rio das Velhas.  

 

 

                                                      
3 “...Os Comitês de Bacia hidrográfica terão como área de atuação: I - a totalidade de uma bacia hidrográfica; II - sub-
bacia hidrográfica de tributário do curso de água principal da bacia, ou de tributário desse tributário; ou III - grupo de 
bacias ou subbacias hidrográficas contíguas”. Art. 37 da Lei Federal nº 9.433/1997 
4 Acesse a DN 02/2004, 
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Legenda

Rios Principais

UTEs

Bacia do Rio das Velhas

Limite Municipal

Regiões

Alto

Médio Alto

Médio Baixo

Baixo

 

  

                                                    Quadro com listagem e numero das UTES 
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RELATÓRIOS POR UTE 
 
O PDRH do Rio das Velhas apresenta relatórios por UTE, onde são abordados o diagnóstico 

ambiental, pautas das reuniões públicas, análise integrada por agendas, proposição de metas e 

orçamentos específicos em cada região.  

O diagnóstico de cada UTE está disponível na internet5 e é estruturado de forma a possibilitar a 

compreensão dos principais problemas relacionados aos recursos hídricos das UTEs da bacia do rio 

das Velhas. As informações estão organizadas da seguinte forma:  

• Dados gerais da UTE, compreendendo as características hidrológicas e população residente na 
UTE; 

• Mapeamento de uso e cobertura do solo; 
• Caracterização física, abrangendo aspectos de geologia, geomorfologia, pedologia, formação de 

depósitos minerais e suscetibilidade à erosão; 
• Caracterização biótica (aborda as questões relativas a vegetação, unidades de conservação, áreas 

prioritárias para a conservação e fauna aquática); 
• Caracterização socioeconômica e cultural, (correspondência territorial; população e demografia; 

atividades econômicas; política urbana; condições de vida da população); 
• Caracterização do setor de saneamento; 
• Estudos de disponibilidade hídrica superficial e subterrânea, análise qualitativa da  água da 
bacia; 
• Demandas hídricas; 
• Balanço Hídrico da UTE; 
• Análise Integrada da UTE; 
• Metas Estratégicas específicas da UTE; 
• Plano de Investimentos e gastos para a UTE.  
 

 

UTE 1 – NASCENTES 

 
Trataremos nesta Cartilha especificamente a UTE 1, denominada Nascentes, que está 

localizada no Alto Rio das Velhas. Os municípios de Itabirito e Ouro Preto integram a região. Estão 

presentes em sua área distritos e aglomerações urbanas, no entanto não há sedes municipais em seu 

território. A área urbana com maior representatividade na UTE é Cachoeira do Campo, distrito de Ouro 

Preto. 

O Rio Principal da UTE Nascentes é o Rio das Velhas, com comprimento de 55 Km dentro da 

área delimitada para a unidade territorial.  

 

localização UTE 1 (mapa Velhas realçando UTE 1, com divisão mun icipal ) 

                                                      
5 Endereço eletrônico  
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O Quadro x apresenta dados demográficos gerais da UTE, que obteve, entre 2000 e 2010, 

uma taxa de crescimento de 1,3% a.a.  

 

Quadro x  – Área e Demografia da UTE Nascentes 

 
 

O diagnóstico da sub-bacia UTE Nascentes (RP02B) disponibiliza dados e mapas específicos 

que abordam o diagnóstico ambiental, demandas e balanços hídricos de forma detalhada de 

consistente. 

No que tange o uso do solo, vale ressaltar que na UTE Nascentes a classe de cobertura 

natural representa 82% da superfície. A totalidade da área está inserida no Quadrilátero Ferrífero e 

apresenta 64% de seu território com forte fragilidade a erosão. A agricultura ocupa apenas 3,32% da 

área da UTE.  

Consultas Públicas e Pesquisa de Percepção Ambiental  

O estudo foi realizado somando-se o conhecimento técnico com as contribuições da população 

local através de consultas públicas realizadas em cada uma das 23 UTE’s. Nessas consultas os 

participantes foram instigados a refletir sobre as potencialidades e problemas, e também eram sempre 

estimulados a buscar identificar a identidade vocacional da bacia, bem como a definição das 

prioridades e construção de soluções.  

Foi realizada pesquisa de percepção dos representantes públicos e comunidade local, que 

levantou os problemas ambientais e expectativas percebidas pelos atores sociais em cada UTE. Este 

conhecimento serviu para o contraponto do conhecimento técnico científico, visando ações de 

manutenção, conservação e recuperação da quantidade e da qualidade das águas. Maiores 

informações sobre os resultados da pesquisa de percepção ambiental, composta por 36 questões, 

podem ser encontradas no Volume RP02B dos relatórios finais.  

  A consulta pública da UTE Nascente ocorreu no dia 25 de junho de 2013 no Salão Paroquial 

Nazaré, Distrito de Cachoeira do Campo/M. Estiveram presentes na reunião 33 pessoas. Os 



 

10 

resultados da pesquisa de percepção ambiental realizada com uma amostra de 27 pessoas está 

detalhada no relatório RP02C na página 175.  

Qualidade das águas 

Quanto à qualidade das águas, a UTE Nascentes apresenta em sua área de drenagem corpos 

d`água com Classe Especial, Classe 1 e Classe 2. O próprio rio das Velhas apresenta trechos com 

essas 03 classes, sendo Classe Especial na região da nascente.  

Os efluentes gerados no distrito de Cachoeira do Campo deságuam no Rio Maracujá, que 

apresenta Índice de Qualidade Classe 2. Após a confluência com o Rio Maracujá, o Rio das Velhas 

passa de Classe 1 para Classe 2.  

Na área de abrangência da UTE Nascentes compreendem cinco estações de amostragem de 

qualidade das águas operadas pelo IGAM, das quais três no rio das Velhas e duas em tributários, 

ribeirão Funil e rio Maracujá. Existem, também, 06 estações de amostragem referentes ao auto 

monitoramento realizado pelas indústrias presentes na região.  

À partir dos dados levantados pelo monitoramento, o estudo infere que os principais agentes 

de degradação das águas superficiais na UTE Nascentes associaram-se, sobretudo, aos lançamentos 

de esgotos domésticos, em vista da contribuição de vários distritos do município de Ouro Preto, e ao 

aporte de carga difusa possivelmente devido à exposição dos solos na atividade minerária, incluindo 

lavra de minerais metálicos, não metálicos e pegmatitos. As ocorrências eventuais dos componentes 

tóxicos arsênio e mercúrio podem ser relacionadas à mineração, realçando o possível armazenamento 

destes componentes nos solos e nos sedimentos dos corpos de água originado em atividades 

desenvolvidas no passado, com disponibilização para o ambiente ao longo do tempo. 

Demandas e balanços hídricos  

O relatório RP036 apresenta um estudo detalhado e criterioso sobre as demandas hídricas em 

cenários distintos e com projeções das demandas de água. As informações contidas neste relatório 

são muito importantes para o planejamento das ações estruturais, liberação de outorgas e controle da 

quantidade de água.  

O estudo conclui que na UTE Nascente a situação é confortável em relação à disponibilidade e 

demandas de água, uma vez que a vazão média de retirada representa apenas 1,22% da vazão média 

de longa duração. A mineração e a irrigação são os principais setores responsáveis pela demanda de 

água nessa unidade. Em relação às vazões mínimas a percentagem chega a 4,24% quando 

considerada a Q 7,10, vazão mais restritiva entre as analisadas, sendo que o limite em MG é de 30%.  

Unidades de Conservação UTE Nascentes 

A UTE Nascentes possui o total de 07 Unidades de Conservação (UC) inseridas parcialmente 

em seu território, somando aproximadamente 31.200 ha de áreas protegidas, ou seja, 57,64% da área 

total da UTE é ocupada por UC’s de diversas modalidades. Quanto à administração dessas áreas, são 

                                                      
6 Disponível na internet  
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03 UC’s estaduais, 03 municipais e 01 federal. A totalidade da área da UTE Nascentes é considerada, 

quanto à sua prioridade, Especial para conservação.  

Atividades econômicas  

A UTE é fortemente marcada pela atividade industrial, que concentrou em 2010 um PIB superior a 

1,6 bilhões, no segundo plano aparece o setor de serviços com PIB de 481.587 milhões. A tabela x mostra 

o número de estabelecimentos por atividade econômica presentes na unidade territorial.  

 

Organização institucional  

Em relação à organização institucional e administrativa dos dois municípios que compõe a UTE 

Nascentes, ambos contam com Conselho Municipal de Política Urbana, Plano Diretor (PD) e legislação 

específica sobre zona de interesse social, área de proteção/controle ambiental e zona de interesse 

especial.  

 

ANALISE INTEGRADA   

O Relatório RP-03 é o fechamento do Diagnóstico do Plano Diretor de Recursos Hídricos e 

merece atenção especial, porque aborda a metodologia que levou aos desenhos dos cenários atuais, 

as simulações dos cenários futuros e prognostica as demandas por água na bacia, e em cada UTE.  

O relatório utiliza a análise integrada para apresentar as relações de causa e efeito entre os 

temas levantados no diagnóstico e identificar potencialidades, vulnerabilidades e fragilidades no 

contexto da gestão de recursos hídricos. O RP03 objetiva também identificar alternativas de ações que 

resultem em redução das demandas dos recursos hídricos.  

A metodologia de visualização do cenário atual foi construída pelo agrupamento de temas em 

05 agendas. Cada temática da agenda foi aplicada em cada uma das 23 UTEs que integram a bacia. 

As Agendas descrevem a situação atual das principais atividades na bacia, que podem ou não estar se 

sobrepondo no mesmo território.  A Figura x mostra as /agendas e os parâmetros de análise utilizados 

para a classificação de cada UTE. 
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*urbanização avaliada é associada ou não ao processo de industrialização  

** unidades de conservação formalizadas e áreas remanescentes relevantes 

 

Para se obter uma síntese das principais características das UTE’s e um ranking das UTE’s 

pelo grau de criticidade em relação aos recursos hídricos, as cinco agendas foram somadas, 

oferecendo um ordenamento comparativo das UTEs em termos de sua relevância frente aos temas e 

aspectos considerados. 

Vale observar que um exercício desta natureza apresenta limitações, pois o somatório dos 

valores obtidos nas agendas compara situações muito distintas. Ou seja, distâncias maiores ou 

menores nos valores obtidos entre as UTEs não expressam precisamente comparações com graus de 

importância entre elas. 

As agendas temáticas foram consubstanciadas em mapas que informam a condição geral da 

bacia. Cada uma das agendas comporta variáveis que informam a condição diferenciada das UTEs em 

relação a cada um destes temas.  

O valor síntese obtido por este procedimento possibilita o entendimento do grau de criticidade 

da UTE nas agendas, da diversidade de agendas críticas para as UTEs e a identificação de alguns 

grupos de perfil das UTEs. A Tabela x apresenta o valor síntese das UTEs na Análise Integrada. Os 

resultados foram agrupados em 05 grupos (Urbanização, Mineração, Agropecuária, Diverso 

Preponderante e Diversificado).  

Pode-se observar pelos mapas da Figura x que a bacia do rio das Velhas apresenta 

heterogeneidade quanto à sua situação atual, fruto de condições ambientais e demográficas diversas.  

 

TABELA X – Síntese da Análise Integrada (tornar tabela) 
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FIGURA X – Mapeamento da Analise Integrada por Agen das 
Fonte: Atualização PRDH (2015) 
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O Quadro x mostra o resultado da Análise Integrada por Agendas para a UTE Nascentes. A UTE possui valor síntese 3 e pertence ao grupo de 

Preponderância Diversificado, ou seja, possui a Agenda Azul Intermediária.  

 
QUADRO X – Analise Integrada por agenda UTE 1 

Agenda 

Agenda 

Cinza  

Agenda 

Laranja  

Agenda 

Marrom  

Agenda  

Verde 

Agenda 

Azul  

Fator 

Populac

ional 

Valor 

Síntese  

Grupo  

U
T

E
 N

ascentes 

Valor 

Critério 

1 0 1 0 1 1 3 D 

Critério 

Área de 

mineraçã

o igual ou 

maior 

que 1% e 

menor 

que 10% 

da área 

total da 

UTE 

Área de 

uso 

agropecu

ário 

inferior a 

15% da 

área total 

da UTE 

Participa

ção da 

UTE em 

até 1,7% 

da 

populaçã

o da 

bacia e 

entre 

1,0% e 

2,6% do 

PIB 

Municipal 

da bacia; 

Área de 

remanes

centes 

superior 

a 50% da 

UTE, 

com 

presença 

de áreas 

protegida

s 

Integraçã

o 

(27,07 

hab*km2)  

 

 

apenas 

UTE 

Arrudas e 

Onça 

possuem 

fator 

diferenciad

o 

Equação 

Caracteri

zando-se 

por ter 

Agenda 

Azul 

intermedi

ária  
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*Índice Integrado de Qualidade (IIQ) (Ver RP-03 pag 151) 
 

Cada parâmetro foi avaliado em Grau 0, 1 ou 2, de acordo com os critérios de avaliação adotados. Para 

informações mais detalhadas sobre os critérios utilizados em cada parâmetro nas agendas, basta acessar o 

relatório RP03, que contem todas as informações. Assim sendo, o cálculo do somatório das agendas 

obedeceu à seguinte formulação: 

 

Vs = Valor síntese das agendas 

Ac = Valor da agenda cinza 

Al = Valor da agenda laranja 

Am = Valor da agenda marrom 

FP = Fator populacional (UTE Nascentes =1 ) 

Av = Valor da agenda verde 

Az = Valor da agenda azul 

 

 

Agenda Cinza Agenda laranja Agenda marrom Agenda ve rde Agenda Azul 

  
   

 

 

 

Integração Agenda Azul 

0 1 0 1 

Balanços 

Hídricos 

Confortáveis 

IIQ*de 

46,0 a 

73,1 

Quando o 

volume 

outorgado 

atualmente 

é menor 

que o 

volume 

explotável. 

Valores de 

importância 

definidos a 

partir da 

percepção 

dos 

participantes 

do 

workshop 
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Fonte: PDRH Rio das Velhas (2015) 
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Perspectivas de possíveis conflitos internos e com as bacias 

hidrográficas adjacentes 

É também realizada no estudo RP03 a compatibilização e articulação dos 

interesses da bacia hidrográfica do rio das Velhas com os Planos Diretores de Recursos 

Hídricos de bacias adjacentes (São Francisco, Paraopeba, Jequitaí, Pacuí e Doce), assim 

como com os planos setoriais de desenvolvimento que interagem com recursos hídricos e 

tem repercussão na bacia. 

Cenários e Prognóstico 

Os Cenários e o Prognóstico (RP03) para a bacia do rio das Velhas contem a 

metodologia de construção dos cenários, resultantes do cruzamento de duas variáveis: 

efetividade na gestão dos recursos hídricos e fatores de crescimento de demandas, 

resultando em 04 Cenários de Gestão para a Bacia, que podem ser observados na Figura 

x.  

 

 
 

FIGURA x – Cruzamento de Variáveis para Construção de Cenários  

Fonte: PDRH Rio das Velhas (2015) 
 

A partir dos cenários foram elaboradas as projeções de demandas que possibilitam 

vislumbrar ambientes possíveis ou mesmo prováveis de futuro para a bacia, incluindo os 

Balanços Hídricos futuros. Todos os dados obtidos foram distribuídos de forma 

proporcional por UTE e a adotados atenuadores de crescimento.  

 Menor eficácia na gestão   

Crescimento Atividade Produtiva  

 Maior eficácia na gestão   

Redução Atividade Produtiva  

Cenário 

Atual  
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ESTRUTURAÇÃO DO PLANO DE AÇÃO  

O estabelecimento de metas é o objetivo final do Plano Diretor de Recursos 

Hídricos da Bacia do Rio das Velhas, elas são fixadas à partir do cenário desejado em 

consonância com as necessidades e possibilidades da bacia, trazendo o desejo para um 

nível de realização mais próximo.  

Foram levantadas as expectativas e aspirações acerca do futuro da bacia e a visão 

de bacia revitalizada e sustentável, que está referendada pela base conceitual de 

ecossistema integrado, de gestão integrada de recursos hídricos e de desenvolvimento 

socioeconômico sustentável da bacia 

. 

 A bacia revitalizada, a partir da manifestação dos agentes do sistema de gestão de 

recursos hídricos e dos representantes de usuários e da sociedade da bacia, é resumidamente 

descrita da seguinte forma:  

• Os diversos corpos de água da bacia têm qualidade compatível com o enquadramento 

nas classes especial, 1 e 2; 

• As águas superficiais e subterrâneas e os solos da bacia são livres de contaminação; 
• A vegetação natural na bacia é preservada, as áreas protegidas pela legislação têm 

seus limites respeitados e são conservadas; 
• O manejo do uso do solo para a produção agropecuária e para a mineração não 

provoca processos erosivos e o assoreamento dos rios, contaminações e degradação 
dos recursos hídricos superficiais e subterrâneas. 

• O desenvolvimento da bacia é sustentável e as atividades de grande impacto sobre o 
ambiente e os recursos hídricos são licenciadas ambientalmente; 

• A população da bacia é comprometida com a conservação ambiental e está vigilante e 
mobilizada  

• Reconhecimento do Comitê de Bacia Hidrográfica como um fórum legítimo e 
tecnicamente competente  

• A bacia conta com um planejamento integrado e um sistema de informações 
consistentes e transparentes,  

• Gestão integrada e a solução de conflitos pelo uso das águas, a partir de diretrizes 
normativas eficazes e de ações fiscalizadoras e orientadoras do uso dos recursos 
hídricos,  

 

 

O caminho para a revitalização no horizonte de dezesseis anos a partir da aprovação 

da atualização do PDRH precisa considerar as condições que se impõem ao cenário atual 

de gestão da bacia e focar sobre a consolidação dos avanços obtidos e propor os avanços 

requeridos de forma exigente e ambiciosa 

Desta forma, são apresentadas metas possíveis ou desejáveis para a solução dos 

problemas e demandas identificadas, salientando que sejam adotadas medidas 

conservadoras que não comprometam a situação futura dos recursos que estão sendo 

gerenciados. 

Foram estabelecidos no RP-06 oito grandes componentes ou temas referenciais da 

bacia em relação aos quais são propostos e organizados programas e ações com vistas 
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ao planejamento da bacia e são identificados atores estratégicos com maiores afinidades, 

os objetivos, metodologias aplicáveis, instrumentos legais e fontes de financiamento. 

Figura x ilustra a estruturação dos componentes e programas propostos para o Plano de 

Ação. 

 
FIGURA X –  

Fonte: PDRH Rio das Velhas (2015) 
 

O conjunto de metas tem papel articulador e estruturador e, também, são orientadores 

dos programas e ações previstas no Plano de Ação do PDRH Rio das Velhas. Eles 

contribuem de forma importante, mas não única, para as iniciativas e articulações com 

outros atores que não respondem ao comando direto do Sistema de Recursos Hídricos. 

A consecução das metas que dependem de investimentos de outras instituições, 

especialmente as que respondem ao saneamento e qualidade dos recursos hídricos, 

necessitarão ajustar seus cronogramas ao PDRH, o que depende, em muitos casos, de 

uma forte articulação que viabilize os recursos e a priorização destas ações. 

No relatório completo, são abordados aspectos importantes das metas executivas e 

apresentadas suas relações com cada componente, distribuídas conforme os programas e 

principais ações previstas nestes. Todas as metas executivas têm sua realização prevista 

dentro do período de planejamento do Plano de Ação (2015-2030). 
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As metas executivas do PDRH Rio das Velhas foram categorizadas em função da 

relevância e da urgência que apresentam, de forma a possibilitar a sua hierarquização. A 

relevância e a urgência de cada meta foram classificadas como alta, média ou baixa7. 

O conjunto das ações propostas foi organizado em um roteiro de implementação, que 

estabelece uma forma de encadeamento das ações prioritárias, sem perder de vista o 

conjunto das ações, mas que esteja de acordo com a capacidade de execução do Comitê 

e de sua Agência de Bacia. O detalhamento do roteiro pode ser encontrado no Capítulo 3 

do RF01.  

 

AGENDAS ESTRATÉGICAS PARA O PDRH 

 
Para oferecer uma visão organizada e hierarquizada das ações propostas, o PDRH 

foi estruturado na forma de Agendas Estratégicas. A mesma sistemática de organização 

temática por agendas utilizadas na atividade de Análise Integrada da bacia é retomada. A 

metodologia de organização por agendas temáticas se revelou útil, pois oferece uma 

estruturação e uma linguagem comum para o posicionamento dos atores setoriais frente 

às demais áreas temáticas.   

As Agendas Estratégicas são o desdobramento em termos de planejamento dos 

problemas e oportunidades identificadas na Análise Integrada do Diagnóstico. Assim, no 

RP-06 são apresentadas as Agendas Estratégicas do PDRH da Bacia do Rio das Velhas, 

contando com as agendas já estabelecidas na Análise Integrada (Agenda Laranja, Cinza, 

Marrom, Verde e Azul) e acrescentando a Agenda Branca voltada ao arranjo institucional 

necessário para a implementação do PDRH. 

 

PLANO DE INVESTIMENTOS E ESTIMATIVA DOS 

INVESTIMENTOS NA UTE NASCENTES  

 
Os investimentos previstos para a bacia do Rio das Velha foram estimados a partir 

do desenvolvimento dos Programas de Ações, escopo do relatório RF01, com vistas a 

alcançar as metas estabelecidas para o PDRH Rio das Velhas. Contudo, independente do 

desenvolvimento do Programas de Ações, foram identificadas as principais fontes de 

recursos disponíveis para tornar as ações possíveis. O RP06 apresenta de forma clara e 

sintética orçamentos por componente, por agenda, por hierarquia e por UTE.  

                                                      
7 Os critério do grau de relevância, obtidos por consenso da equipe técnica e podem ser encontrados 
descritos no RP067.  
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Como já dito anteriormente, as metas do PDRH do Rio das Velhas foram 

divididas em componentes. A Figura x e o Quadro x a seguir apresentam a divisão das 

ações traçadas para a UTE 1 e a sua previsão orçamentária no prazo de x anos.  

 
Figura x –  Divisão Orçamentária dos Componentes de Ações em Percentual 

para a UTE Nascentes 
Fonte: PDRH Rio das Velhas (2015) 

 
Quadro x – Previsão Orçamentária das Ações para UTE Nascentes divida por 

Componentes 
Componente Valor (R$ 2014) Valor (%)

Instrumentos de Gestão 493.432,91                            7,84%

Gestão da Oferta de Água 579.961,01                            9,21%

Saneamento Ambiental 818.000,00                            13,00%

Mineração e Atividades Industriais 244.257,70                            3,88%

Manejo de Recursos Hídricos em Área Rural 52.631,58                              0,84%

Conservação Ambiental 2.884.953,22                         45,84%

Educação Ambiental, Comunicação e Mobilização Social 657.297,30                            10,44%

Gestão 563.641,54                            8,95%

Total Geral 6.294.175,25                         100,00%  
Fonte: PDRH Rio das Velhas (2015) 

 
Como pode ser observado, o estudo de prioridades e estabelecimento de metas 

realizado para o PDRH do Rio das Velhas identificou a necessidade de conservação 

como a que exigirá maiores investimentos na UTE Nascentes.  

Deverão ser fomentados investimentos em programas de recuperação 

hidroambiental; monitoramento das áreas recuperadas e avaliação das ações 
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realizadas; incentivo à implantação de Reservas Legais; proteção de áreas de recarga 

dos aquíferos; definição de Áreas de Restrição de Uso; pagamento por Serviços 

Ambientais e recuperação ambiental de Unidades de Conservação.  

Os demais componentes também são relevantes e importantes, tais como as 

medidas de saneamento ambiental, educação ambiental e instrumentos de gestão (que 

são considerados urgentes).  

A Figura x apresenta a distribuição das Agendas Estratégicas para a UTE 

Nascentes. O detalhamento da hierarquização das ações e suas dotações 

orçamentárias estão no relatório RF01B.  

 
Fonte: PDRH Rio das Velhas (2015) 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O principal desafio do PDRH do Rio das Velhas é tornar a gestão de recursos 

hídricos eficiente. A gestão integrada dos recursos hídricos será alcançada através de 

instrumentos integrados e tecnicamente consistentes, que orientem as concessões de 

novas outorgas, revisão do enquadramento, critérios de cobrança e o próprio 

monitoramento e atualizações parciais do PDRH. 

As ações para a revitalização do rio das Velhas contam com uma base de dados 

e informações sobre os recursos hídricos suficientemente completa, integrada e 

transparente para subsidiar a tomada de decisões. As diretrizes normativas e as ações 

fiscalizadoras do uso dos recursos hídricos fortalecem o Sistema de Recursos Hídricos, 

seu Órgão Gestor e o Comitê de Bacia Hidrográfica.  
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É fundamental que o Comitê e os sub-comitês tenham grande capacidade de 

articulação, sensibilização, mobilização e relacionamento. Os Subcomitês do rio das 

velhas têm papel fundamental na descentralização e consolidação de dinâmicas 

singulares de debates. A formação de novos sub-comitês e estreitamento da relação 

entre eles é importante para o gerenciamento da bacia.  

A participação efetiva da população na tomada de decisões sobre o gerenciamento 

dos recursos hídricos é uma consequência natural do processo de educação ambiental, 

comunicação e mobilização previstas no PDRH atualizado. É imprescindível a 

capacitação dos membros dos Comitês para especialização na sua ação, otimizando-a, 

dando clareza aos objetivos e formas de atuação, com inovação e visão. É preciso ter 

uma boa estrutura de ação, com pessoas preparadas para a gestão de recursos hídricos 

e conflitos. 

 

 

 

 

SUGESTÕES DE FOTOS 

Área conservada na UTE 1 

Confluência Rio Maracujá e Rio das Velhas  

Mineração na região  
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Anexo IV 
 

Boletim Informativo n° 04 
Edição Especial - Semana Rio das Velhas 2015 
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Semana do Velhas chama atenção para a ‘cultura da e scassez’ 

Semana busca aprimorar a gestão participativa e compartilhada da Bacia do Rio das Velhas, 

debater a ‘cultura da escassez’ e transformar pela arte; experiências da relação meio 

ambiente e cidadania.  

 

 O Rio das Velhas, na Grande BH, entrou em estado de atenção no mês de maio porque 

apresentou baixa vazão em sete dias analisados. O manancial, de onde vêm 60% da água 

que chega às torneiras da capital e que vinha sendo mantido como uma das esperanças 

para o abastecimento na região, agora está com baixo volume, assim como os reservatórios 

Rio Manso, Serra Azul e Vargem das Flores. O estado de atenção antecede o estado de 

alerta, quando a vazão chega a 100% do índice Q7,10. 

 

Essa é a atual realidade do rio das Velhas que agoniza diante da crise hídrica que ainda 

assola o país. A situação é grave e por isso é preciso pensar políticas estratégicas para a 

bacia do Velhas. Pensando nisso, o Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas, 

realizará dos dias 2 a 4 de julho, em Itabirito, a Semana do Velhas. 

 

O tema deste ano é a ‘Cultura da escassez’ que retratará não só o simbolismo cultural da 

água, mas a cultura de destruição e degradação social, ambiental, histórica e econômica do 

atual momento de crise hídrica nas bacias do rio das Velhas e São Francisco. O período de 

2014-2015 foi marcado por pouca chuva que associada a uma má gestão levou a um ponto 

crítico a vazão da bacia, em especial para a região metropolitana de Belo Horizonte. Por isso 

não pode faltar o debate, a análise do por que chegamos a este ponto e, novas propostas 

para superar as ações e os paradigmas equivocados que nos levaram a esta situação. 

 

O intuito é debater a cultura da escassez, a crise hídrica e os desdobramentos de toda essa 

situação e como ela afeta a bacia do rio das Velhas, essencial fonte de água da capital, 

Região Metropolitana e cidades da bacia. O momento é de reflexão, pensar nos territórios e 

construir imaginários coletivos entre o Comitê, os Subcomitês, parceiros e ambientalistas. 

 

Para isso se reunirão no ‘Encontro de Comitês’, nos dias 2 e 3 de julho em Itabirito, 

coordenadores dos 16 subcomitês da bacia do rio das Velhas, diretoria do Comitê e 

convidados para discutir a situação da bacia. Já no dia 3, os ‘Amigos do rio’ se reunirão no 

município para um treinamento teórico-prático, de monitoramento das águas dos rios. Para 

encerrar as atividades, os ‘Amigos do rio’ e participantes dos Subcomitês se encontrarão 

para que um convívio mais próximo auxilie na participação efetiva da comunidade nos 

cuidados com os rios. 
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Encerrando as atividades da Semana, teremos o Festivelhas, parceria com o Projeto 

Manuelzão, que em sua 5ª edição acontecerá no Parque Ecológico, às margens do Rio 

Itabirito. A cultura expressa através palestras, apresentações artísticas e oficinas propõe o 

protagonismo de todos. O Festivelhas será aberto ao público e contará com a participação 

de artistas, agentes culturais, professores e estudantes, no intuito de promover a 

preservação  e a discussão da diversidade cultural em tempos de escassez. O evento 

consistirá em uma reflexão sobre a cultura da bacia, traçando um histórico que permita 

compreender como se chegou á situação atual do rio das Velhas. 

   

Para os integrantes do CBH Rio das Velhas, a hora de mudar é agora e a Semana busca 

alertar para a necessidade de um esforço coletivo para descontruir uma cultura poluidora, 

consumidora e que leva a escassez. “Para tanto, é necessário mudar enquanto ainda há 

tempo”, alertam ao ressaltar que a luta, atualmente é ampliada e vai além da qualidade das 

águas, devido à quantidade ter se mostrado como uma nova dimensão da crise ambiental.  

 

 

Nota - 1   

Festivelhas 

Cores, sons, ritmos e vivências: um festival irresi stível ao olhar  

 

A partir da experiência das expedições realizadas por água, o Projeto Manuelzão 

desenvolveu a proposta de organizar um movimento cultural que acompanhasse, por  terra, 

a viagem dos caiaqueiros. Das muitas aventuras, o movimento precisava também convocar 

as populações ribeirinhas, artistas, escritores, dançarinos, violeiros, contadores de histórias, 

membros do poder público, empresários, homens e mulheres com diversas "bagagens" e 

histórias a se reunirem e se manifestarem pacificamente, usando a arte como principal 

linguagem. 

 

Daí surgiu o Festivelhas, que desde sua primeira edição em 2005 procura unir a Bacia 

Hidrográfica do rio das Velhas em um momento de descontração e reflexão sobre o futuro. 

Desde sua concepção, o Festivelhas tem o propósito de fortalecer ações culturais 

condizentes com o imaginário que povoa a bacia do rio das Velhas. Tudo isso condicionado 

a uma rede cultural que permite a permanente troca de experiências, difusão de informações 

e ações propositivas na bacia. 
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“O FestiVelhas desde sua primeira edição significou a inauguração de uma nova agenda nas 

atividades da bacia do Velhas. A cultura passaria a ser também parte do cotidiano da 

população. Desde seu surgimento, a proposta foi anunciar que a revitalização do Rio das 

Velhas dependia da construção de novos imaginários”, ressalta o presidente do Comitê da 

Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas, Marcus Vinícius Polignano. 

 

Com uma vasta programação, o intuito do Festivelhas é privilegiar artistas locais, 

favorecendo assim o intercâmbio cultural por meio da participação de representantes da arte 

e cultura da bacia numa expressão voltada a diversidade cultural existente nestes territórios. 

 

“A proposta do FestiVelhas é criar condições que favoreçam novas perspectivas para a bacia 

do rio das Velhas. Quisemos, por meio deste movimento cultural, transitar do particular ao 

universal, compreendendo os determinantes culturais da relação socioambiental e propondo 

novos paradigmas. Nosso desejo desde o início foi reunir a bacia e num pensamento único 

fortalecer os laços que nos unem para transformá-los em projetos e propostas em prol da 

coletividade”, já diziam os primeiros participantes do movimento.  

 

AGENDA:  "Festivelhas: Cultura da Escassez", acontecerá no dia 4 de julho, de 9 as 22 hs, 

em Itabirito, no Parque Ecológico. A entrada é franca. Mais informações pelo telefone (31) 

3409-9818 ou pelos sites: www.manuelzao.ufmg.br ou www.cbhvelhas.org.br 

 

Olho: “A cultura é um modo de viver, nesse sentido ela é fundamental para entender as 

identidades possíveis. É preciso pensar a cultura para além das Belas Artes e entendê-la 

como costumes, práticas cotidianas, formas de interação com o ambiente e com a 

sociedade. Nós constituímos o lugar a partir da forma como nos relacionamos com ele. Ele é 

constituído por nós e nos constitui.” Festivelhas 2005. 

 

Nota - 2 

Encontro Subcomitês 

 Aprimorando a gestão compartilhada e participativa   

 

A participação da sociedade civil impõe a necessidade de capacitação e formação para um 

debate efetivamente dialógico e inclusivo. Essa formação e troca de conhecimento, faz com 

que atores mais preparados e conscientes de seu papel possam discutir e argumentar 

assuntos técnicos muitas vezes inacessíveis à grande parte da população. Dessa forma, é 

possível afirmar que os segmentos de participação têm capacidade de intervenção igualitária 

nos processos de decisão. 
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Essa autonomia e assimilação de conhecimento é o que propõe, o Comitê da Bacia 

Hidrográfica do Rio das Velhas ao realizar pela quinta vez, o ‘Encontro de Subcomitês’, junto 

a Semana do Velhas 2015. “Ninguém melhor que os atores locais para conhecerem suas 

prioridades. Por isso a importância dos subcomitês que tem um importante papel de 

articuladores locais das entidades existentes na bacia e que possuem funções públicas 

relacionadas às questões ambientais, sociais e educacionais”, afirmou a diretoria do CBH 

Rio das Velhas. 

 

A proposta do Encontro, segundo a diretoria, é aprimorar a gestão do Comitê em prol do 

fortalecimento dos subcomitês. “Os Subcomitês conseguiram uma crescente inserção na 

política, nas ações e nas intervenções em desenvolvimento no seu território de trabalho. 

Assim, podemos entendê-los como instrumentos de gestão participativa”, afirmaram.  

 

O “Encontro de Subcomitês” acontecerá nos dias 2 e 3 de julho, em Itabirito, coordenadores 

dos 16 Subcomitês, diretoria da entidade e convidados discutirão propostas para a bacia. O 

Encontro que chega a sua 5ª edição tratará de assuntos voltados as Unidades Territoriais 

Estratégicas (UTE). Momento em que os Subcomitês poderão revelar seus problemas, 

compartilhar ações e construir melhores expectativas para a gestão local.  

 

O intuito é levar os órgãos a conhecer a realidade dos outros agentes e desenvolver meios 

conjuntos de preservação e revitalização ambiental nas sub-bacias. O encontro ainda terá 

como lema a autonomia do território, suas aspirações e expectativas. O debate é 

complementar e deliberará sobre o aprimoramento dos projetos e propostas para águas em 

quantidade e qualidade. 

 

Subcomitês 

Os Subcomitês são grupos consultivos e propositivos que atuam nas sub-bacias do rio das 

Velhas. Sua contribuição se faz nas propostas de melhoria da quantidade e qualidade das 

águas nas sub-bacias hidrográficas locais, contribuindo no planejamento e aprimoramento da 

gestão das águas da Unidade Territorial Estratégica pertencente. 

Outra atribuição do Subcomitê é revelar os conflitos referentes aos recursos hídricos e levar 

ao conhecimento do CBH Rio das Velhas e dos órgãos e entidades competentes os 

problemas ambientais constatados. 
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Nota – 3 

Parceiros das águas, "Amigos do rio", ajudam no mon itoramento do rio 

das Velhas 

Os amigos surgiram com o Monitoramento Ambiental Participativo (MAP), um programa que 

vem sendo desenvolvido na bacia do Rio das Velhas desde outubro de 2006. 

 

 Durante a Semana do Velhas será realizado um treinamento teórico-prático, de 

monitoramento das águas dos rios, com vinte participantes dos ‘Amigos do rio’, pessoas 

selecionadas ao longo da bacia do Velhas. O treinamento acontecerá em Itabirito, no dia 3 

de julho. Para encerrar as atividades, os ‘Amigos do rio’ e participantes dos Subcomitês se 

encontrarão para que um convívio mais próximo auxilie na participação efetiva da 

comunidade nos cuidados com os rios. 

 

Os Amigos do Rio serão capacitados e formarão uma rede de informação ao longo da bacia, 

através de contato telefônico, registro fotográfico, preenchimento de fichas e utilização do 

Manual de Orientação para procedimentos envolvendo mortandade de peixes. Parte desses 

‘Amigos’ já figuram entre cidadãos que colaboraram em iniciativas semelhantes 

desenvolvidas desde 2009, pelo Projeto Manuelzão. 

Conheça a história dos ‘Amigos do Rio’ 

A participação dos ribeirinhos é de fundamental par a a preservação dos rios 

 Os “Amigos do Rio” são pessoas que têm contato diário com o rio das Velhas e apoiam as 

atividades do projeto Manuelzão. Eles atuam como parceiros alertando sobre alterações na 

aparência da água, ocorrência de mortandades de peixes e auxiliando no levantamento de 

dados básicos da qualidade das águas. 

 

Os ‘Amigos’, periodicamente no início do programa de formação da equipe realizavam coleta 

de parâmetros básicos para monitorar a qualidade da água e vitais para a manutenção da 

comunidade de peixes. Eles preenchiam formulários que caracterizavam o aspecto da água 

no momento de coleta e relatavam as alterações quando havia mortandade de peixes. 

 

Nota - 4 

CBH rio das Velhas realiza 84ª Plenária  

Com o intuito de democratizar o processo de apresentação dos projetos hidroambientais e 

beneficiar todas as Unidades Territoriais da bacia, o Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio das 

Velhas - CBH Rio das Velhas apresentou e discutiu em plenária, realizada no dia 13 de maio, 
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na Federação da Agricultura e Pecuária do Estado de Minas Gerais (Faemg), as normas e 

procedimentos relacionados ao ofício circular de chamamento público das propostas. As 

inscrições das propostas já podem ser realizadas e vão até o dia 13 de julho. O ofício 

completo pode ser acessado no site: www.cbhvelhas.org.br. 

Para o presidente do Comitê, Marcus Vinícius Polignano, o chamamento para projetos é um 

passo importante nas perspectivas de melhoria da qualidade e quantidade de água da bacia. 

“Com a proposta pretendemos alcançar toda a bacia e fazer com que dentro das 

expectativas e procedimentos todos os envolvidos no processo possam participar”, disse.   

Entrega dos Projetos Básicos de Sistema de Esgotame nto Sanitário 

Maria de Fátima Chagas, diretora geral do Instituto Mineiro de Gestão das Águas (IGAM) 

esteve na plenária e entregou ao presidente do CBH Rio das Velhas, Marcus Vinicius 

Polignano, os Projetos Básicos de Sistema de Esgotamento Sanitário, de 11 comunidades 

rurais da Bacia do Rio das Velhas.  

“Esses projetos estão vinculados à Meta 2014 e as propostas de revitalização da bacia. São 

projetos de esgotamento sanitário que estão intimamente ligados à questão da qualidade da 

água e da melhoria da disponibilidade hídrica, em função da qualidade”, disse a diretora.     

As localidades beneficiadas foram os distritos de: Cachoeira do Campo, Coelhos, Rodrigo 

Silva e Maracujá, em Ouro Preto; Brejaúba, Meloso e Candeias, em Conceição do Mato 

Dentro; São Gonçalo do Bação, em Itabirito; Bamburral, em Jaboticatubas; Altamira, em 

Nova União e Barra do Gauicuí, em Várzea da Palma.         

Assuntos discutidos 

Ainda na Plenária foram discutidos assuntos relacionados aos Planos Municipais de 

Saneamento Básico, que foram realizados pelo Comitê e entregues a municípios da bacia e 

a atualização do Plano de Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco. A 

situação crítica das chuvas que não ocorreram como em anos atrás, em Minas, e também a 

Deliberac�ão Normativa 49/2015 que estabelece diretrizes e critérios gerais para a 

definic�ão de situac�ão crítica de escassez hídrica e estado de restric�ão de uso de 

recursos hídricos superficiais nas porc�ões hidrográficas no Estado de Minas Gerais. 

 

Nota – 5 

CBH Rio das Velhas tem novo Subcomitê  

O Subcomitê Poderoso Vermelho, formado recentemente, foi aprovado e instituído na 

plenária do Comitê da Bacia Hidrográfica do rio das Velhas realizada no dia 13 de maio. Com 

mais esse grupo, o Comitê soma 16 Subcomitês. 

A Unidade Territorial do Subcomitê Poderoso Vermelho abrange uma área importante da 

bacia e faz parte do Médio rio das Velhas. Compõem a localidade os municípios de 
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Taquaraçu de Minas, Sabará e Santa Luzia. O Subcomitê recebeu esse nome devido aos 

rios Vermelho e Poderoso, importantes cursos d’água da região. 

 “Quando um Subcomitê se forma é preciso que todos se mobilizem”, afirmou o coordenador 

geral do Subcomitê, Deusdedite Ferreira de Aguiar, ao ressaltar que “a prioridade é discutir 

projetos e ações de reflorestamento, preservação de nascentes, tratamento de esgoto, entre 

outros que contemplem o rio das Velhas e com ele toda a região”. 
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Anexo V 

 

Sugestão de Pauta 

Revista CBH Rio das Velhas n° 02 
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O Comitê  

1) Aprovação da atualização do Plano Diretor (se for o caso, podemos juntar com o n° 03 e 

usar o Polignano ou Ênio como fonte) 

2) Semana do Velhas 

3) Artigo Polignano (ou Ênio) – sobre a importância do Plano Diretor para o Comitê; 

 

Entrevista  

4) Mateus CTOC sobre Plano Diretor (a confirmar) 

5) Cinara (Copasa) 

 

Gestão das Águas  

6) Plano Diretor na visão FAEMG (Ana Paula Melo) 

7) Plano Diretor na visão FETAEMG (Eduardo) 

8) Plano Diretor na visão FIEMG (Olavo) 

9) Plano Diretor na visão IGAM (Fátima) 

10) Plano Diretor na visão Sociedade Civil (Teca e Cecília) 

 

Artigo  

11) Eugenio – história 

 

Olhares  

12) Poesia e Fotos (FestVelhas?) 

 

Sociedade  

13) Estação Aredes - Itabirito  
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Anexo VI 

 

Cartaz  

Semana Rio das Velhas 
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Anexo VII 

 

Produção de Conteúdos; 

Gerenciamento de Redes Sociais 

  



Produto-Relatório 10 |Maio | 2015 

 

Título da Notícia Data Link Tipo

mai/15

Reunião da Câmara Técnica de Outorga e Cobrança 28/4/2015 http://goo.gl/eKVGi9 Agenda

SCBH Rio Cipó tem nova coordenação que assume propondo trabalho e projetos hidroambientais para a região 29/4/2015 http://goo.gl/TQlqw9 Cobertura

SCBH Águas da Moeda se reúne Nova Lima (MG) 29/4/2015 http://goo.gl/xjQISb Agenda

Subcomitê Arrudas se reunirá em Belo Horizonte 30/4/2015 http://goo.gl/d0SMJy Agenda

Caeté/Sabará faz reunião para eleger nova coordenação 4/5/2015 http://goo.gl/dRG6hi Agenda

Subcomitê Nascentes se reunirá em Ouro Preto (MG) 4/5/2015 http://goo.gl/rabV6R Agenda

CBH Velhas realiza treinamento para o PMSB 4/5/2015 http://goo.gl/pYfjHH Agenda

Seminário em Augusto de Lima reúne cerca de 600 estudantes que também conhecem o CBH Rio das Velhas 5/5/2015 http://goo.gl/0DbylN Cobertura

CBH Rio das Velhas realizará 84ª Plenária 5/5/2015 http://goo.gl/8LizFR Agenda

CBH Velhas realiza treinamento para o PMSB 5/5/2015 http://goo.gl/KCAgYx Cobertura

Treinamento do Sistema de Informações Geográficas do PDRH 10/5/2015 http://goo.gl/KCAgYx Cobertura

Reunião SCBH Ribeirão Arrudas em Belo Horizonte (MG) 11/5/2015 http://goo.gl/aXuV6h Agenda

Subcomitê Caeté Sabará elege nova coordenação que propõe gestão participativa 11/5/2015 http://goo.gl/qZodJI Cobertura

Subcomitê Guaicuí faz reunião em Várzea da Palma (MG) 14/5/2015 http://goo.gl/7KMmJE Agenda

Subcomitê Rio Taquaraçu realiza a 46ª reunião em Taquaraçu de Minas 14/5/2015 http://goo.gl/7jOa9F Agenda

Plenária aprova instituição do Subcomitê Poderoso Vermelho 15/5/2015 http://goo.gl/iTnYix Cobertura

Proced. sobre chamamento púb. para apresentação de proj. são apresentados e discutidos na 84ª Plenária do Comitê 15/5/2015 http://goo.gl/ETJ48k Cobertura

SCBH Ribeirão Onça faz reunião no Parque Ecológico da Pampulha 18/5/2015 http://goo.gl/YilRO5 Agenda

Reunião da CTIL em Belo Horizonte (MG) 18/5/2015 http://goo.gl/wXJmFX Agenda

Reunião da CTOC em Belo Horizonte (MG) 18/5/2015 http://goo.gl/WiRhaR Agenda

Rio Cipó se reúne em Jaboticatubas (MG) 18/5/2015 http://goo.gl/2b8QLW Agenda

Seminário “Rede Asas do Carste” 21/5/2015 http://goo.gl/K28Rf8 Agenda

Noite cultural celebra o rio São Francisco em Belo Horizonte (MG) 21/5/2015 http://goo.gl/8NFHuc Agenda

Subcomitês Carste e Jequitibá realizam reunião conjunta 21/5/2015 http://goo.gl/iUgL6y Agenda

REVISTA RIO DAS VELHAS 01- Parceria pela saúde: Planos Municipais de Saneamento Básico 21/5/2015 http://goo.gl/TC7hb9 Cobertura

Subcomitê Ribeirão do Onça discute planejamento urbano e áreas verdes 22/5/2015 http://goo.gl/A5WAje Cobertura

Subcomitê “Poderoso Vermelho” se reunirá em Sabará (MG) 23/5/2015 http://goo.gl/SlXkGL Agenda

Câmara Técnica Institucional e Legal se reúne em Belo Horizonte 25/5/2015 http://goo.gl/jyDAcD Cobertura

Subcomitê Curimataí se reúne em Augusto de Lima (MG) 26/5/2015 http://goo.gl/QmkMM3 Agenda

CTOC se reúne em Belo Horizonte e realiza debates importantes sobre processos de outorga. 27/5/2015 http://goo.gl/f5y4PC Cobertura

Reunião do subcomitê Arrudas em Belo Horizonte (MG) 27/5/2015 http://goo.gl/Hxhgzh Agenda
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Gerenciamento de Redes Sociais 
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Gerenciamento de redes sociais 
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Anexo VIII 

CD contendo as imagens geradas 

no período 
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Anexo IX 

 

Clipping 
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